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No anho de t8a5, poios Io e ucas t F.,. (r:amé por extenso, pro tss o, javel• Os moços c•n tiisinhánça a desapparecer! Mas já o armo 
quarto da manhã cão cita 21 de de- ¡ idade, morada a fregnezia, sob alo 
zembr,), no fito de lenta enfermidade, í lér e escrever, como prova pelo pre- 1 juntam se na casa, em que ha passado assim foi. 
apagou se a luz estrema nos olhos, sente requerimento, pretende ser tr.s- m'is raparigas; e, com as suas - l+oì-me immensamente a-

 . poeta, aínda hoje vivo aia me- crtpro alo ;ecen;eâme,'to eleitoral a, violas e os s us armonicos, com aradavol a noticia de unia confo-
o regresso de EI-Rei ao moria ao povo, porque, sennelliante a! que vae pro•eser-s o por isso lhes chamo:;m, ha rogada e dane. ren,•i d il a o histro Cabido da é 

Camões, ce,eb •ando a patriav,ero  amor, i P. a 1J. Ls.a se reino, depois da visita ao cal a gloria e o infortunio, eia. dadéirà ¡ di;ue deferir-ìhc na `ãte á ineia noito, ou ai.id i mais; Pririlaz com o sr. Arcebispo so-

fe de estado ('.a França, e a a -idade que senda, era sincero o forma requerila. e aSSIM vão cs inoços e as ni,)- bra o restabèlecimento do Rito 
coraçáo earn que chorava. E. R. M. cas fazendo )rovis-ao c e soada- bsacarense, n esta diocese, que celebração da cznten_Irio da • • } l E.:)tI]O C C• çnC, 13 • a,r eatr eb )u F 

morte do poeta Manoel 'Ia- a Zeus o es_,:Tito'v ) nn.. ) d: teclo- i d.'s, l ar L ciirtiro n nas terras da tão traiçoeira e tão índignatnente 
dp,,. A : etti-a e assi•natilra do rwueri- su.. cull a to, paru on,'e le:n de abi estala votado ao ostracismo, ria Barbosa du 130Ca Z) ,  , tn:uto devem srr re.ollh:cidas do e- á' b_• sua abaria oi ainda um Ganso_ 1 v(dtu doias dil's cie ti e o fo-

ram os factos roais notaveis Ú ultimo dia que respirou, nasceu 1 guante iodo psr;t terem valor: T no fito da :r ajeito lí guerra mais rei)u nao-
« econlxe,o a . assì ,lattìra supra e sepultado em nuv_ns. R s' 

da semana , inda. le=tra, feitas na ïnipha presença peto •'o•t? a.nno a 'co -soada é aó 1 O votierandó Autistite que tan-
  requerente, o que certiiìcv.0 durei i o; e ur n to cum raheacle- to zelo tem emprzgado no mais 0 170SS0 mOnaTCha foi U itxteresse elas ingiezss por W• ía i p p 

i li' e:x.a íd este recoaltee:merto, teto este di os urc, eitos de je louval'el overao da archidioceso capital •' rai7(d pagar a0 ter 5còit, o seu romancista querido; se o patacho e o regador da respe- g 
a aneLd ce de Pariz por Mir hcau, ,•. iurn e d L abstinen.:ia a co., s•)ada bracs crise, mostrou-se, coma não e.1:a fre uezi2 n•arem no mesmo c 

Z'eI1E;J'and0 pTCSidente da rC- o seu oràdo:- sem 'rira:: loca-se em ' re lu:;rirxén-o osP e•u,nt;ìs oito-ta,:o5: ócte ser cogite. , 
Lisboa c r Pocage P podia deixar de sor, empenhado publica a sua recente visita p •'  

p 1  • u francainl ,tt> não lhe acho Chorave m como propria a -na «:atesto, sob jnrame ) ta, que o r2- ' tombem na realisaçáo de tão' ro-
em que Lisboa tão enthusi3s- í perda. ; quere-,t:_, F... escreveu e asslgnou,na graça neuhuina; faltando o boas bre ideal, o prometi u nomear já 

amigas e con,lect o; acudiam pa- oaca!hati cosido com, olhos de coa- uma eonlm'ssâo, qu estude a for-"a. o m.:xha presena, o r.gocriniento su-
rà sabt• noticias; cont_mr.àvam por pra v ve, batatas, cebolas e nabos, o ma da reodiçãó elos Breviarios o Lá recebeu uni icolh'MC"'- um pouco; e vo sovam, correndo, aon- Do regedor: 

s )rato caiacteristico da f sia, não missa^"s bracarenses. • n C - ele espera=-a o èancurso dos üdmira- • , 1 to condigno. ••s reCep,O•S C «atesto, soo juramentos ides:tida- ) 
dores torná')do-os asaro=o, ou .,atas- me parece coasoa_ttt; e não o dis- Ben1 ha a ove;legando prelado ' p de da )essa du requerente su ira 'li. festas OfÌICIaCS foram JCan- feitos usa Ier svinntom.t de ual- 1 q t 

c 9... y t q pe,ls.), posto que se;a esse o uni- bem digno de quo o seu nome fi-
diosas. E até os homens dC quer cri e aú e aïilvi, curto. Estas deciaratóes devem passadas cio (lia do anro, - til glte eu eônio que po-petusdo ii'esta d'o_,ese ele, 

  i:o pra•y, cie ire aias, eux hanuo.lia k1a t'j',zu condo com batat:s. Sou too d.iradouro mo.tuneuto. sciencla lhe consagraram nino. Manuel Marta 13arbosa du 1)o age, ' com a lei, 
o melodioso cantor d'1 ~ er, ít LeaR- j o ucrente deve muni=-se da cer- mitllioto, 11 -10  nego aterra, e n ls- _•t' í Semana. 

sessão, Cltte foi, sem duvida,q e, em Bur-,ellos tei:do muita han dto e Hero; a imitador (mais ao que: tidáa de idade, que o respoctivò pa- , 
11n7a das mais va110Sa• hOn72- subãime ira Iuctor), de Úvrliu, de C<t's ! rucho lhe passará, isenta alo imposto ra n'isso; sou dos da n1o1a velha, 
IlagenS gllC podem r gastar- fel e de liei:til_, prostrado e ge. rate, de s lio e cìe quacsquer emolun:-er.'tos deixk=mo nos do-via f, utacezudus... cri-

sobre si a sombra imn.ensa da on solarias como deteruxinam os ár- du t.:) )'u tem sete use, cudo roca 
SC e que poucos chefes de lforte- cQmó diz o i•saimi;ia' elo co- t g '- ,-esc • , P i„os 3õ e ••, ,.c,, i eto de 8 de arrasto , 
CStadO terão recebido. raç:to, em que o d'rbil suspira) ancea- í de Igol. Os parochos téem obriga- teto seu fuso; n esta tu.)do .de 

I'a pa -sara } á o -trio horror do termo cão de pacs:lr estas certidoes, no ra- sor S)tt Incorra ,-ive.l• mas ja (-a Depois dos tres dias da p = 
1• final da 1'1 Ia. i s0 de 1 dias, gratas e em panai 'ião desabarmo 70, s3i1d0sie, lia eul 

sua visita offìcial, passou o iìstava ainda púra e cc retoca -•e i sentiria. Laia certid io será ro_onhe i s t cie lU annã a ninguo n dava rim 
até os ti madeiros momentos a clara- cada ra.a.tatncixte. 

iloSSO soberano al'rllilla5 se- vin(•iu por esta ti•'u:: trans ra-b da.íe du enccn.ti:]cato, Os que já e;tiverem reeenseados, t l transi ,a-
 03em •' iSitaS, sarau ,, e O; re ,,crt-.s du eaigenho, os relato-¡ por sabor , èr c'_ escre',er'; não ,nrrci-, r'entu! 

psdus io rsllo, fugi ancìõ pás trc va, s..rn de requ, ror cie novo, tendo só de 'caçadas Com o titulo de Coa- O:Iien ao—Ao eu fui dar comi-
cia amargura bi-,<ha.um cutn• dantes, ¡ rec. •.nar, opportutamente, se lhes „ 

rie & B_trcellos, no convlvlo ' apeiras o e p• rito subjuget.io á der; as , t:ão tiver sido conservada o inscri- g , a este iras -liso )ccleio }`Qi aqui 
tacLi,taiïs tucãda ,; nunca se ohu>ca -)•. túra! ÜeslLll)eIn eu t.ambem voe notabilida&s e represen- p'2° _ 1 
ra_n:e n_n_.um voo. w gual.nente, noa precisam sie re-

g (•usciu du : eu o<;ì; ïa le.Ido a • )r- , 2ttI1tC5 ela file i[lu artSlC)cT3•1 , i qu:I-er os qne tivLrrnx de ser recen 
te .i rompia t:o; olhas de toados, e no ,e,aoa )ar r<i„•r•m nxais de ?oa re s 

Írai7ce"La • é; cctacuip da . -o ria an••ustia, a sis- 1 J P • F P 5 • de co ) trwut•a• ou contribuições ao 
D cessa estada no estTan_ tia ao a.xi.iquilattlen[o s raSiiÀ.', me- I tenda aronas de reclaxlar cm te ripa 

n G1:1`10 COm a siga a dl,tancid QU.: ha - cCm ,' escote se .,ae houverem sì) mio ra, recolhe, D. C: rio, I ' da e:,i ; tenda • Int)rte. • in,cri 

`lisboa. ante-ht7ntem1 pelas O ser e o 1iâ) ser, terrive! problc- } 
ala em que a razoo descora e o ar- i_ 

7 i horas d-- manhã, tendo mo mais viril se altera, ag7alra-se de- z 

uma recepcào bCilllclntiSstIl7a, anïe d'eiie e paria el}el Czar as d' a, oleia 
- Puriíìé . ia lar impurezas de" Pai- 1 

Mas não csqucceu,tan.l• .,m,e sdes e de,,,,ios impetuosos, b.lia i • 

=ainda lJ.ni a coa-n,,n 'morí.çao a`rxa 2 crir•iada alo s,)ãlrin]ctrto sor-'L•  Vatle de Ta;uel, ºr ia 
c•c er;:5ro 

e u, -•e 7dtd ileü8 e peou a e5t.eran•a º (•?u• ke:1u totn1r `e Isto cor 
-d('•--lda ít realeza { O 01110 e  • ás tiza, afiam de a alai-a olaria- \ ae pubacar se esta. Carta no tintla, nao tarda a &alio• tu 10 lia 

z11sSl ` foi que; lia gultita-it'i- - : ' —  , 
di da cul,$)ada• terra} 

'rol 'ao fazer ceill ani-Cs uo Meia hora ante; .te ta.lecer, já de- 1 „ T 

tl7orrer. O poeta Mano::l _.- .conn a meutpois de ••oi usada pelas scnbras nino princip.,lui-,nie; dtoas e,  
cola duas- mu-

ria dia Bocage alão só era fie- letiaacs, dictou ainda o ultimo :o.lelc, çus qt.e, lïa, um anno, ni'+7 tm:is 'i q l.b ' 
que ó n,orgdd) de -assentis colheu 1 ) 

tila uC Es):'•a.n 
a q` iera.n n terra li . tal, n n? viram, 1 vis co n es:e belfo tenino o 

tuba], terra da si caí seu; labios t. e.^nulo;, e esërev, u d . 
1 i J O de seu 1ní10 nc^121 ) bl:t;:2r2?IL ; as t3azs fila, 1 t'e^.'t-`IO 11aU t^i'.l'<ìra a 5 tíiiî  

da L. no a`, tc.m •ei7i eIil L.J- p 

tinha que al>3s dize:; esta t; que é 
a to:-dado. 
- A ̀. uva lios u'tinlps dias ìo: 

de grande titi}idade . a rio 
cipalinonte para as sementeiras du 
ceateío, que estão conotai ias, com 
a5 I'at'iSS, II ìS C Ce})i.0 8 ï dos des- L.il7;aá á: drr IfD:C3àuIne4 '0.5 

CIZ1dF.d05• irdill a }lI'pp051•0 C0- 

pial ;h s qai urna aneducta, gira I'i•rcr.im o melhor resultado os 
ti, ha dias, Iram jornal: t.abalhos promovidos e iniciados, 

h'i teTpas, por um grupo tle ra-
«Entre lavradores: pazes antigos da arte e saudosos 

1 

Pancracio. 

Mattos Gra#'tt 
ME Ke 0 

I argo do 5 ` o•r•rtthC i•a, 3 

luarc4Liso s 

i 

Nobas, 10c4(ft-es 

dos tempos iu;-cos d-- banda bar-
celtense, ;lepcis d)s bonibeir.,s, 
depois do circuty entholico eago-
ra outra vez band,,i dos bombeiros 
volL1ntar»os. 

por rnuitoa annes e bons é o 
chie nÍ,:s desajan;o•. 

l`a'ia :oì inutilme Ire que ;t com-
fit-O.`'=, I10 atai da eonsJ.ida . elo l)e- i te1%a, Iìlat •; C:Il ( c ) i••{(, 

a mis-ão promotora da sus;siripç"to 
boa C n0 Porto 5e prestava ,1á i3ocage rão soa.:. .A cava e:é ra i'o,rr111ac'zo g,-acì•)s:l e z.í•c;rr, ca- • --U n L -«-do buo trio eCntinua n'tt t1p•)-llua )ara a enerosda le rios 
timo eloquente llO.•.•.lab•lll '1'ieu estilo Voe l,aiar dCSÌeIiO em 1•l.[O- 1111111:0 dds Si aS Íi"512eZI8S; Cílé S i 1T:ì C 5,'alOr ISiIt•Flo re eii:c g • I ( í̀ 

n  p..ü aos •:.COS üttCAjül. R]eU Iarn.Ciit t1-LI'cet 8[1_85, Se:)lpt'd pr)mptOS a 
s t y Leve Ir.'o torne sempre a tetra dura. d, Cc'.JtoS c 11 i0S t <;abc•a e et S ; ett lhes dt5s •r, que i= loit?Lo eu i- c:o!lal.orar em tud_ts .^.s 1níciativas sie resp eito e adn7lração a too r -

de fai•nc'is é:J hombro, em que ta mais d0 ate urna a'n'isa, digo- v • sCintillante espirito, i q 1 q s}'mpathica:, como era esta a que 
Conh2 o a-ora já, quam v:,n figura ivein dobra.la r,)upa d.0miilgtlel-'1' CS lima gl'1L1 1e ve:d`I•í•. Pa "C 'e ¡ g; rï )z a ineiZ2a eciair SSãa. 

A individualidade litteraria Em prova e vcç,o tez meu louco in- ; ra e cs acti>s ganl.os I:o u}tal,) an- ¡ ineriveí tn s cl: 1?nus a isto. .1' p 
de Elmano, o seu talento, o , te_ito p, a evr l Todos  prestaram o auxili.> eonl-

+ Mf u a. -I Tivera alg um merecimento 110 ata lOSti'al' 2L tanxii'_ , provi- d) ga (to )01'11?J í: Ilt'í]"It :paul- 1 com os SenS 1'eCtì:'905, t-,n-

seu engenho, enrl 1W02ram a ' Se um ralo da razoo Seguisses pura! dos tatnt? Il l co lo a eo,.$)rda, que 1 verdaàe;1í;• e—ia In(la:le pára ( s :á-' do a sibscr:p,'10 att1n 1-Ido, ao que 
nossa patria de rOdtic Q S , os arilos es deram, - um bacrt- vradorUs e oro )rie estios. -} p l ; ❑as consta, atoa inlpot'tancia aLi 

Eu Rue arre ._ndo A liLI`gUA uai;í fria • +' fi --oS uiri;L Tenl Sia ce-ebI'aâ0 fw' ItUt..'ilai Q ì • b q lbau, iam Car •tl('l•o da , •  
admlrav is • Brade tux a.to prega-o ri mo Aa1,-, 

cabaça coai vich) um r:trtrle í o- 'do lTzt:tl em todas as parochiaes i 0 sr, José de 'e asa e llene-Os seus versos artisticos (Zuc atroz du som phinïasìico corria: i 
y• ) l0 8, vin..0 í125 lydguelì3s (to sul, j Q'c.t• •' a110j a 11(TFl, em n gii'tS1j LCS. 11 ,)550 iit',i5t1'e C'oIllerI'an00, 

b llam''nte modulados, ou i QutrO A re ,,ino fui... A santidado o hoín olho d: coute, batatas e! tUdas, e pe:a 2n3ditu loa; t'lil sai 1'. COSi(:edetl 0 valit:SO dona tl O de 

findo, ou profliizando ou, can- 4lancil i'. 0:x s,• me creste, gente iIn-' um cabo d: cebolas, e, todos an-• 1'artEILo d-rllv:to é • s •_L e meia L(KÌa?Otl riais, eviden:ïlndu assim pia. chos, er:tram tias casas d -u suis . horas (1a t.-ir-11 e. ,• 
sondo, eram sempre a radia- Rusga Iileui verso.:, c_-- ra etèrniìa,ie. st,.. ex. , Ina,s atila vez, o ante•- 

r falll.lia ao„ d. 8a0 re't bldo ; kt ni 1 - •To Clì'inl:IgO . , cão ful-urantc ao genro. , l> asat.o ( lie•,ou r;s;e que das}c:asa s mp2e a's as-a a c 
- - -É -- des. a.rgas d abraços e iran(to-' inesperaáaniente. a casa d , eett 1 nitações d I :.ua terra. 

I o-r isso não era facil es- ' _ 
; las dc „.tl' lunetas il urna S.Itisia- 'C o ;nela vento a'.111yro :)1anoe n t i i,• • •' 1)̀• • 1 • t .., n0i pui>, c'1' elo llrel'8 n.il-

queccr essa floria da Iittera- •I3 • In { ç ,.1 l ' d ' 
ci tl a ,} f a0 l l(íisllc .. ( Ctì;) fr.z de iiina Jusc e Miranda, de Roriz, Liado $t••u tinir) pód' Utiv3?'-Se, 0 que n o. 

tura patria, e tias suas mil i , Choupaiu, t11t1Ia1-"nt< wn E den de do Rlo dP jai.8.rt), para )n l.- e:I)1 .sui—pr-lien 1 -rã ilungi;CI21 desde inste 

composi oes revire como se• encantos. F, uma coisa, lio:iitl, grara, n=L anais de 12 anilo , o a reoeu(it per(o,ice a) no s) lia-
, r i i•OS IIí7SSCE correli,lonsrto3 que te- ' Creiam os meus amiges, • elo- Iii -eu alïll•0 l'•eI'Uan l0 r•,ItrruStO dC t):1 í~in;•0 Sr. l.)O:nïnv„;)S Carreira, 

no.• fôra contem oï anco o es- aham lc Ín•crevar se rio receilseatn n- , 
p q qJo ide• liral.da a sua exin. esposa. alia- ; caja coai et n; a musical, gasto e 'di[lari0 3•eta. to eleitoral, pedimos sie, desce o diz •• } 

pirito do e itraoi f 1 Ue.Il;-se lo-c, em ex posl•.,ão a ' da uão t1: C a satis acào de abra- í)oa l'Ot.ta le 9 .) a ï11?11Ut' garan i z6 do corrente, até ao dKx 5 de Janei- (' f 
© preito rendido à sua¡ io, apr,•scniein os seus requsrit?1et;tas roup), nova, adgt_, ià,1a dês o ai,- "r cata meu anli`To, por aia-: tia. 

;memorla não odC ser mcliS ao srcret. rio da Ca -)ara oiti ticipal de l no passado pa"a c- á, <..iid ìi" as e i da h)ntein 101 que eu tive confie-' • band.. , resensar-se- la com 1 es-e conceino, pedindo a insercào dos . _ ! - cri 3 an t 
justo, seuì tlotue; na mesma reSenseamen o., ças ce toa . de, moo eill IT:<i0 por eImelitO Cia Soa Clleo_tda. As 1)11 210`.US lnm nt.,S e parte dos 

Vem re uer imenso, em papel bra:tco todas os da casa; e iaZenl se coro- ribas boas vindas' porqu. -o dia i iastrttule lios tainbem sã) novos. V em de trolde transcrevi er • 1 t , 
eS•rli;t7 c asi•.lada pelo requ2r--nte, mFütos .1 gen.,irobidede O,u á s.•vi-' d3 llo'e era de t; a ir ib f('lra ( i 

fl• c•üe, descrevendo a sua ro je ser c011Cebl,í0 naS Se ' u-rLCSt6r- nI (l}S tí1105; Ll:P.LL Le''a II:O(1vSta'comi.r.ii- a5 ( OniOa'ISLS,.0 eSiti:110$it:) tl[ itat'tda l L r{tl i ão C10Sa esteveno 1]n$- 

morte, escreveu Rcbell0 da ; t71oS: ,n..s frugal, •,raz as delícias d e3ta' ein os dias in:i:s p£_tuCti.)S d I a;'- ; fI'tlnl'ltt!)y pr8•1SOS. Esm. •nr. Secreta i• Ga Gamara 

de Lti cell4+S, boa be .e Il'11 aa Sút;$1:Ç zU i'14£- 1 oj ft adC_"' •, . si-aV4m U3 dia5 t 1' ! .- -•.+► 11 0S_ •- .a • 9 bom ;to co-



conde, de Agreiou-zo 

-Esto illnstre titular e devotado 
amigo ds Barcellos, en': sou ao sr. 

-conselheiro S á Carneira a quantia 
de 100:000 reis para distribuir da 
Yforma seguinte: 

21:000 reis para a c,~ada cios 
<,internados da Offlcina-Asylo de 
,,.Menino Deus e 75:(0.3 rei:= i ara. 
distribuir pelos`pohr:s cia z*iila. 
.Bem haja o benemerito cidadão 

que tàmbeia sabo ïl;stribuir as 
esmolas e que não esqueceu, u' es-, 
ta festa tão alegre do ilatal, os 
-seus protegidos cia officina e os 1 00as_ iix°"',s`sÉns l pei:tavel pat7•icco sr. José de Becsu • chila os azados que entram na caie .a -invelitariadii sua 
infelizes a quem a desventurai 1 e s3leneZZ:S. p )  
flag ala e gi10 talvez não tivessem Na\LivlUiti Pap - Iar'a 1,i7n.os ciq?¿i o sr. consc hetro por Zoo rei s. Uma ,toalha ficou t t asse late "• Coa a dever. 
agora um , pouco de p ã0 para cari- + Encadernação de i 11120 soai- José iNToi:aes, Mostre chefe do d0 rosto, ,,,iLi7 a trav'esStilrlllha, Barceilós, i q Cie &zembro 
soar! gtïim Barreto, ao largo & p(i)-tido franquísta no l•órta e o mais outra toalha dó rosto, e de zgo5-. 
Bem haja quem assim pratica ( Cruz desta vi11a, én%ólÏtra-se sr. dr. :Moreira dos ,Santos, ,lis tr z pannos de cosinlía, que 

.a caridade! - i t.ir:eto clinico do Porto, Verifi tilei à exaetid."só 1 rima linda e variada collecção tudo entra em praça por 
—Tem. lassada lt eiramente•C7?- : •' 

¡Cie chromiOs e lida rios g  lt2Z Cie Cilrelt0; • , • conzrkzodado o sr. d••. Luiz ••Tucaes, 200 reis. Um •;ir•o cCrst ) 
Grandes •7pnaZerià 1 pree,os baratissitllos, p pel: e erztdito advogado. 256 1, Ggo, de vinho •( i o al- '•ilvèir • e Coas -o. 
O nosso amigo e considerado ¡ objetos de escriptorio, etC, etC. - lzryressou da _África • Orü7a- l mudes) que tudo tinira em C• esc2ivãò; 

negociante, sr. Aurelio Rairos, Visitc1ln pois, a` livraria BÚr- tal o sr. 31a=noel ./v•t d Glixeira1'1 1a•a por I:5oo rets. --•?t1- Ji•é Clcsuciio Pereira 73últ1iauar, 
inaugurou, na ultima grima- feira, ,.reto; aonde enCorktra2'ão d tgenro do nóSso agi jo —sr. Fi'siz-i rro ,i• 1z1-2ior cot Z 3o8 1, 016 
S sua nova casa cominereial -que cwco 'Vieia'a Vel'loso. l 

q. tudo para cumprimento de -----Eiteve, no púittó'b' xó'ssò e ! de vinho mor ,figo, ( 12 al-
é um ëstabelè^imrnto dig.;o da' _, i 
ter-se. A sua ir.s`allação, ampla, Boas-Festas. estas, si!Co amuo sr, `coºiiz:tefiddtlor Gve- ¡ tliatde) que tiudo entra em. 

l;z,o ron;rcli•es: •• I i por 1.:oao rcl.•.—nutro 1 . a •raçã com bela armação e com tua sor- _ _ _-•-,= •_ - - pt'•''; t 1 1-
lido comp:eto, é uma das coelho_ A- —Està 3Zestà i 112-a ó ko-úÓ â- i )o com 7 atros do A acaatc Qti ,••aeii:a ,.: P > i l d i.2 )ubíicaçãd 
res, senâo a melhore mais ele- lir7?.a.ccl amíú0 •sr. '(xumaló -1 girei- l 

o vinho, (J ali -1.$) giie entra 
gante do alinho, e que muito re- O nosso presac,o amuo rev. Ay- )'et. No dia i4 de janeiro prô-

res Gonçalves N'eiva, ultimamente• .;_ i7¡n.tys"i'l, rt:i'!Xs s̀r s D. -ali.- enl 1)raca por 1:000 reis,.-
-vela a compttencia e qualidad,s , - :imo de 1906, poi• 12 liora4 

i apresentado naabhadia d'Alheira, Ér, .! c,_c, V(Ïdt#'te'Ue':5•ttza,a 1,put.Cti Outro pipo valo, que leva--
•de trabalho do nosso anis o, a a;lte-hontçm, exame pros}ynodal, tì- r • da manha, à porta do tribu-
quem felicitamos cordealmente e. cindo plénatnente approvád3, è fi.i o •7evsso ;r.kligv sr. denego 1•rei.z- ra 1Oo lati-os, que entra em 1 . 
quem apetecemos todas as ven :nsi;i..uiao can,n camerte p.cio 211Lsire c7.•co 8'ti•w'=a• nt,1 .3udieial d esta comarca praça por Seio reis.—Unia ` º 
tu as Primaz na referida abb.idia. _ perante o Juiz de Direito 

Coe ealmcnt• elicvtilmo p - - dorna arcada de rr0', que , d ., 

do muito visitado e o sr. Aurelio sua estimada •familia. 

Ramos muito cumprinientaclo pe-
los  los seus amigos. 

W :,a Ltix 

-lhido para a reorg inisação da ban-
da, que teve nome entre a mais 
•afamadas do norte e •- oitará. a tel o 
-outra voz, porque tem e!L-mentos 
de valor que, debaixo Xtinia. re-
,gencia eom' a que vão tór, milíto 
,podem dar. 
E fazemos votos para qre ado-

ra -33-faca unia organisação r, gu-
lamentada e duradoura. 

d-o-• 

Pirecl o (In • 1I,wa 

O exfn:° e rerm.' sr. Arcëb`s 
po Primaz mandou passar carta 
`de en o:nrnen•'íi,.ão ao re.7.° padre 
11n:onio 1 ernúUr,1es Pita, liara a 
egreja da Silva, d'é.st concelho. 

r E' wsiin satisfeita uma itista 
aspiração dos povos desta fregue-
zia, ha muito já annexa a Santa 
Maria do Abb•ide do N; -iva, o que 
não dei-ava de s_r ineommcd=', 

visto qns tinham de ir cumprir os 
seus deveres e-piritra s sacia 1011 
ge do que será-ag•)ri:, -na tal £r< --. 
gac,Zla e lia. 3u' egreja, qw- ui-m 

muito pesar vs1a:_n suis o ré•lecti pre:sailo ana7.go, sr. I•ía>aci8corl-
vo p,a8mr. 1. s B ti reto. n-, 
! Delicit_alìfos os hab'tantes ela -=- 1'!%nos agicv. o sr.;,%ul+.., i.,rsa? 
„̀ 
Silva, especialmente os nossos 
amigos e valia os corretigiuiiarios 
srs. Bina.rdó :liirin:':a e ir•r•.o-, 

s em)enh:tr?.n t•ar 

dose Álbuquerque, Gonçalo Arau- offerec•r acima dos valores: 
-4.lcínoel Carnioiaa Gonç•)I - porque entram em praça: 

tlntuni.o Linu!., Dum ngos'e José 
Urna meza de pinho com 1* ígueiredo, Dias Pereira., Joa-  

al 2 ave etas e outra de cere ei-lu2m Vieiº•a, 1, afio .[?"oz;açs, An- g ) 
tocaio P,&úwzar, Gavicíra de Soii- 1-a, tarilbenl com 

que entram em praça por 
500 reis. 
Uma cansa de cé'reieira de-1 

f`7u.im Pads de Villos-L--'.ocs, sarmad-1, que entra em praça 
--esteve cin Braga• o sr. dr. por 400 reis.-- 23 pequerios 

Vieiía esc,ºnas:. d=g:iissir,•o l resi t t talhos de Cotim, que entram 
¿cW,; do. ,tlit;iic,•iti. em praça por Soo reis. = 

••,•rrsrr) 7•. :Io 1'o7ta, t' àºq•so 
li2rla pica de chi ta preta, 
com 29 metros, que entra 
•nl p,. oca ror ì 000 reic.— 

de Lirna, sieb insji•>cçur .qiº imt,• . Uni len ol •d litïho, cem fo-
--Esteve-%esta, vil!c• o nosso dis 

roto ccrnlgo sr. '3rirrr."ide dc:. lho. eni bom u'zo,, •• /fi•que -entra 
} •:m •ràt a por 600 

?'eY?.•^C!. íiLUs'Lk•ü •1riiZ°idUà' ïI.L. FacSv- ! 1' :' 

zc, ete. 

regressou hontem de Coimbra, 
g7?asi restabelecido, o nosso _res--
oeitarel eanzígo, sr. eorf mendavo:' 

peCtiva contribuição de re-
gisto e mais despezas da pra-
ca, fica por conta dos ar-
rematantes. 
De conformidade com a 

lei, são citados para a arrema-
tação todos e quaesquer cre-
dores ircertos da inventaria-
da e designadamente o inte-
ressado Ill} dió da Silva •Xlar-
ques, filho da nicsm--i inveri-
tariada• e auzent em paru 
incerta nos Estados-Unidos 
do Brazil, na qualidade de 
credor inscripto com registo 
de hypothecá sobre o pri-
meiro predio a arrematar (ca-
sas na rua D. ;uris 1~ía-) pc-

que muit. F _ trKiti"••Sell-Cã d II1l1G, Ìr :•?S, rico, ata. e 1 la quantia d: 16:467 reis im-
t erx "k,0 d cace> rejWlz a,.J x.pre_ 11 rEctá cai Lísboa. o sr .. j :'- 1 e 2 pt??niiós de meLa de cro~ -,1portà•a c a já descrlpta e ap-
teiis ão da sus fie•u•zia. . ' 1 

' res éltnor?-M Pess:)a• e - het, que tudo entra e rl pra- prova.cla a favor do 'mesma 
- `'•-- ---- ¡ Esteve no Purto o nosso ries-:1 - _.. 

ca dor Zoa reis.--r 5 guár-_ auzellte e :provetliente de tor-

r -a • • s o svra •-
O novo estabelecimento tom si- nesta 1liesm•. e o esc, t• ao 0 thico e intelli.:enté saceruote e inda a sxr- • ts,)••,º § Cai . •ntrsi t>iai nr•t•:a s)c)r t:c;C)n 

primeiro oficio — Cardoso —• 
a reis. 

•sszgn •t saras 

Do si•. João vieira de Ca•tro, desta 
pão Ele, %anilo .•a•Tl?ã➢•f• vila, recebeuio a carta que em'.e-

guida publicaºaos: 
••o passado dia 1^ fez-se mais « ... Colle-ga:—Peco ao confrade 

•u1na di:..tribuiç•o do Pão de unto a fineza de publicar no proximo rl°do 
Antonio, a santa instituiç o que seu acreditadissimo e mui bem redi-
ahi vem fruetificando, dist:•ibuindo galo jornal .- seguinte: 

venho tonar publico que, n• r•- 
pelos pobres os racitrs s que a corte que e ri❑ no uìtirno um•ro 
caridade puulì.-a lhe fa,ulta e ta- do 'rll,:us e Yan-ian, s•manaria tocz•t ,• 
cúltará, porgae é altarre.tte s•-m- orgáo (b) Cir,:u'o Cachulicu d'Opera-
patl i a a sia missã rios; tinha lotar esta noticia: 

Houve missa cantada e distri- II••AI• 

miram-se 163 boroas de pão. 
Hoje será distrìbuiç1a uma bo-

roa soada preso. O rendimento 
das caixas continua a ser anima-
dor. 

F 

o fFfa•ial de 

O «Diario do 
cou ante-hontem 
guintes: 

Domingos Silveria Alves Si-
máe5, exonerado de o• leial de di 
ligencias substituto do juir, de di-
reito da comarca de Barcellos. 

Custodio Coricia nomcado para 
o mesino cargo. 

t•Yibli<<. Ses 

:ìirititëinsì linha; 3ò reis; rc= ëtiçdo 

_ reis. isin:r,:dei idos: iiaha 4o rs. 

Os srs: assíndahtes teem o abatimen-

to dccz P. c: 
«Começou a publicar-se nesta vil-

ia mas um pequeno , emariario ( falta 

cu `sdadiz ndee e naç: tem em1e cia Mica. T• T j w l p t7 
É' priue:palire:ite littersrio, e publi- 
ca se sob a direcção do sr. vieira de 
Castro, rapaz e-tudioso, de bas'autes 
f.iculdadas litteraria,, de quem ha 
muito a esperar. (Aerad•ço penhora-
d-) as palavras affa•éis cou) referen 

Governos publi- cia á minha «Mustre,> pessoa). 

Leni de se proceder à arre- 

àTcélos —rri^1 sare, 3eo reis: se- . 
Aind_1; = poi efeitó das mutação em primeira praça, 

mestré,`Coeréis. Fóra deBaìvellos:— 171eSmaS deliberaçõ •o das }sena penliorado3 a José 
p• n [ r_ •i,fa--uinïescre, ido reis: mais saber que no dia _•8 CIO Èci-n' ades V-arziella, viuvo; 
SC1?)C•tf•• zo. Bra-7il:—amíio, z:-ioo. referido i• -,z & janeiro prõ e sisa f n.ld:t mulher •lnvli 
\Vu:it•t klvillso 3,o reis. xin1CV elas 12 ho2-as d1: ma- p •Iari« da Silva (ou Amial da 

dQz dã.^rãs 'e Administ' Sio---it. D. nhã, •Í porta da tribunal li-
Antoniri $aì-roso—l3nrce1los. ) Silvta do •Útito)y da fleg tie irá 

dicial d'e.,ta comarca, situado de Pereira; lia execu•ào hy-
no largo da C_lniclra, desta potiiecai•i t que cõnti•ta ágiìel-
vilpa, tem de 1)rocceier-sc . le e seus filho e genro coiiiô 
arrematação cal hasta ptlbli- representantes d'esta? lhes 
ca e enl segunda praça, visto i move Manoel Gomes da Sil-
va prim,i: a não terem lança-; a a Patnos, cassdo, proprieta-
dor, pira serem ert-elMes a rio, d'estn villa, os giiaes 
qucin por elles mais ci! rever bens são os seguintes: 
acima dos valores porque eri-
trani etn praça dos seguintes BENS DE RAIZ ALLO-
predios tamOcin perteí:celltes DI AES 
altudido casal inventariado: 

i.° Na rua 1). \•faria Pia,  freguezia de Al-
d'esta vil uma murada de vellos e togar d.e Lamas (li-

o ` mites da, do Pereira) o predio 
fio dia 2 i do proximo. m:--z casas terreas com seus cota)- dellon,inacio -Leira de Baixo 

de j•.neiro pelos 2 2 horas da modos e quintal cole ramada de Lmasa, de terra sacudia 
nlutihã, na Casa aond, fa'sleceu e poço,—de ílat:.lreza cen- Gota arvores de vinho? avz-

' r 511 t 11 1 vasco Jac ïLI_•11'l,tna dia Silva Msaroues, 

2:' praça 
Longa vida e proseeridades:» 

os despachos s• 1.' publicai ão 

Lie,gre,s§ 9 d E1-1 e • 

Este regi jrte foi feito por assim 
entenc'.er o i ev. padre Lamella. 

Qual foi o mouvo?! 
1J—l'l—•jOJ. 

'Vieira de Castro. 
a - c c 'Ome .agi 

L S n - •'asconcel- liada na quantia de 90:000 
viuva, que foi d essas vlil:l, t- O 7z•i e _ 3 eira de 1'815. 

t los rk-pre•e,ltante da casar d ta lia rua D. Mear la Pia, Lln- 5 1 1a mesma ireguezia 
Avellar , da cidade d• Bra a 

Fazem canos: alga das C apenas, Ci esta 111,,s- V , g 1 1 e logar, outro predio devo- 
IIOje—as s7•.``S D. r':l?-in,1 11•?'r:l._ 117:7 1'111<a, — p`C)i' virtU,_ - do d'.:- . c,,!71 5 • 0 1": 15 0111 diais: il'O,- i ininad0 • Leira de Ribas de 

O ìllustre )residtnte da Cama- i; , - .:' . i±rinll'clitll . iate,--C•L1.' ' siri a eill de t@Yi'a lavradia •l renga ao Valse e 'v isevi2&ssa d, 11h• 3 2iCIQ lìe i) t•l.h*. i!1•.) C1L> •é1- 1 1 tT1•lS s , 

ra, sr. dr. ` seira liamos, envio,t Aleellos e o sr. dr. José Barroso •'' aca livre iAo alli dido cen-
a S. M. El-Rei -o seguinte te'e- r nit,ua e interessados t devida- Pr` cole arvores de vinlio, ava-

b 1 r ? eira de ilSitt•iS. silente ordenado no inventa- SO, por i oo:000 reis. 
Dicc 26—os sr.a' D. E1 mclia 0 .. liado na quantia de 60:000 

praz e D. 77)aiºzia da Leu old .i rio orpn nologco a <i'1e 5,— 1 2. No largo do Bem-feito, ( reis. 
na da Conceição Gósta. procede por Obito Xaquella l desta m;,sm i villa, Outra M • 3.0)—Na dita freguezia o 

Dia 27—as sr.a' D. 3laric. Ja- Mariannt: da Silva M :rgLtes,"rada d casas terreas COM logtlr dos Lameiros, o predio 
lio, da Gamara Leine e D. Z+r'mi- i.+.) a tl e í!1\"'tltclr:liste O h- Set1s comniodos, astuto ai'-! q' dei:oaliinadoCampo da Sea-

gramma de saudação pelo seu re-
gresso ao reino: 

A k`•ua 3lagcstade El-liei 
Lisboa 

Representando o município de 

Barcellos, tento a subida honra 7cc 7>?ebeiíla Ferros. lho ele ande da Silvei Mar- rtltnad.:s, teticic pala pequeno1r•.D de terral Lavradia cotia 
de saudar Vossa •llagestade peso Dia 28---a sr.A D. ïilaria Jal -a , ' 
feliz rè. •resso ao reino. enes, desta mcsilla cillst,— rosto Con1 poça,— agi sature- arvores de vinho e latadas e C, da Sílvu Pebello e os si-s. David i r „ 

Presidente da Clamara, tem ele pi-Oce•let'-Se à arrcma- za lOr'Ira ao l ,' w111 _n t1t0 1 agua de rega em parte, que 

Vieira 1 amos. tacão ela hasta publica e em, do M nino Deus, desta villa, corre de nascente a poente, e 
Lm resposta i este te'egrarrma segunda praça, visto na pri- com 1:125 reis em dinh- ro, a.v afiliado ua quantia de reis 

o sr. dr. \Vieira Ramos recebeu o Cccaxdida ,Yccvier La7bosc!• anílualnlente, —que entl'a em' 900:000. 
seguinte: 

Presidente Camara ilunicipal Jd se cizeont7-a7a7 n'estrt villa a 
Barcellos —S. 11. El-Pei agradece passar as ferias do _Natal os aca-
muito felicita, es. demicos, srs. Joaquim Paes, lhli-

C, d,Ar7aoso. i guel Pe?zscccr, •llunoel Aót-aes, Car-- gu,'s a quem por elles irais D clát-a-se que toda a res- ` do artigo 841 do Codigo do 

de Scrxisa Caº•azca7aca e Du7n.i7a•os 
Pe7•ci7••c• atevrs. 

Dica ••-- a s7•.' D. Jacintha 

::fira n•ko terem lançador, 
dos seguintes mobiliarios, 
pertencentes ao casal inven-
tariado, os quaes serão entre- reis. 

praça, com abatimento já doi pelo presente ficam citados 
ailudido fóro, por ioo:000 l quaesquer credores incertos 

dos executados, nos termos 



eTte ® 

Processo Civil para os devi-
dos effeitos. 

B«rcellos, 12 de dezembro 

de 1995-

Verifiquei 

a juiz de direito 
Silveira e Castro. 
© escrivão. 

31anoel C_radoso d' Ft•ugttexliae.; 

. Dinliciro a jUros 
Dei--o a Confraria da Or-

dem Terceira de S. Fran-
cisco, dLi freouezi• de Fa-
ria. 

AT re,,iné t,,,-te i.0 
2.R prata 

I., publicação 

No (lia 31 do corrente mez 
de dezembro, por ]° horas da 
manhã, ít porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
nos Paços do Concelho desta 
villa de Barcellos, e no pro-
cesso de faliencia da firma na 

Leão Diaa, es-
tabelecida que foi com fabrica 
de ferragens na freguezia & 
Parcellínhos, d'esta cornarca, 
-se tem de proceder pela se-
queda vez á arrematação para ili atl o, Sito r]o li--,  A 
ser entregue a q,_tem :Maior c• _ • . de castanho e aia. orato-
lanço olierecer sobre a metade i••rE a, d•? frE•<(tELI a dE 

rio covil um christo que -nla Ú-2rá 4: n • c e I. í dt3. eX,v =• CÓ Pevn1 nes••è do calor porque foram postos •ji T João cie •'¡r•ia Boa.' rio rre  
em pra(,a da primeira vez, íris- r  Ei11 l•rLi.  I•or re-L 
to n'esta primeira praça an- ` 01 •l aI'a!Ioen: i gtia.ntia r ,- t 

ilanciada roi• aditai de '2 ] • •' •'•',•• i z 4: 50 9 de (le 1:001.,. / 130 reis, Inas • 
ìvovernhi•o do corrente anno, , f',l Cïl r2ti••1C? Cfv sa.Ia, 
reão ter obtido lançador os sa- abUtit..v_fiCC,>1_l• corte caixa Cl.e cas -anllo. 
guiastes .cretìitos activos per-tencente-, tC'rlie ]1a I;r'e' til. 1;o ali- r x , CI tiE ell ra E.11 tJ, <1 ça 1)el(]. 

•o ' `9 dc mi l,-ì • r ,-• , ompleto sortido cie tintas oleos alvaiades rerni•es inceis á mesma Irma alíi -. nLl•ll ( c<' • o.,•._ • 1 s-+ 
'da Leão &- Dias, a saber: _•, íi <, , q.'1a tit la do, 4:5ã00, rS. etc -" 1 p l < P 

r alto E U.•,•a <`• crt +' et1tE'lU - I e.--lodicid.idé nós precòs.= u -erisadorës dos melhores 1)-0 credito acLt:•o na iin- ] 
rtanci•r de um conto de reis C 111 l r;ll 1a 4x( { as •]- auctores. po • ('oz1"1 i,•ilt1L-'i!lIC> • ísi. irí-tarÜil- çç 

decido pelo pad..e Jüão B-1ptis- (. _ 1 illio, ±í(]e Ievarit 
: i P FT_ • (( ;z` ga tZ .1 tr0 C"toe Bliirll ei11 praça ua Quintão rue entra ela se- 1 ti que aç.•  

Bunda vez ein praça no valor tioel lc:l'a r(lí'+;¢•, (lo 
de 3',•:(oo reis. , , Pela cfuantia de r̀:U1j0 rs.   

••( r'to--C.ihrt• eni` praça 
— U credito activo da ire 1 > . 1 Otl(ra afila e ca• a- -r 1 • J X860 c c1 •t 

portancici (to ccn,o t'in`e e dois, ! lE •l l i••lr3 Ll 1°á' •> fll.i0, ( t]E Ie ' 03•` r' L;'i ' 0 rh Esi)' . enta rei_ y ••Yà •ic 8,. i. - _.• , 
inil e sesti s, devido por' -eis; 

'"oti, C'i" E"1 rr`i Erll lt'ar,. CLlla 6111. :09 0, ias jos• Joaquim Cte 0lireira, d0 c •.. v i 1 •u tila! eli3  l .-.  (••. 
`•20-: t' C L.`•°3 g i • iáv Coimbra, t,ue entra peia se h l;El;l. Cjlïantla. de 40 4ffl r1. eilt,ra errl )ri ia i_iel,1 (Y•lai] 

gund a vez. em praça no valor r=•• c• is`1• > TT . , t I t t`?1 Íquei 
- L . lia C111`ga (.e 13111110. tia de, Jf C:000 rC1S. 0s , i1Z ,1 de 15:! ï3 reis. •1 i , i clireitò 

< —G creilito activo da iin ' i•r]c l•• •: 13• Iii-?'oS, •:• 
ortancia de rliii e quatro cPu- t_3tle t'llíra. em praça 1_lela • ,, •¡! 1'eira e Castro. Y `$Q•<c••a C' ceJLÉPi-

q u e EIiË,i 'a Et31 iL U. -t gela '"` i!.^.Cò 2•?29 fB• 
tos reifi, decido por A. A. -NI,)- quantia -de 4:íl00 reis. • •, I .° • .• •• s=•• C3 escrlti,•o jii iante, 
reina e Corr..riaiidita, de Lis- qualitia de •:'••• reis. r; _ N a 1 ,r r , , tTlunocl éreirr.5 •atc< eS. X 131 Li ?'0, qUe • i•1'a t r1 , 3 x ] , 
boa, que entra pela sPgun~ia Oi]tr« caixa CIE pinho. 51• 1:190 de 7.17.310, que   
vez énì praça no valor de reis pr as,'_a 3eia C uarltitl • • tl • r„ • x =' •á dela Cf1]•ti-• R I 1 que, 1cv•ará 13:20 11•]'os, e1• r•,. è1n u; a é r • •. 

t , 1:•rt3•. a ,i Li de, 1 3:8oJ 't y Cf eretlio ãc•ir•o cia fim- uE (, tll_raeü 93ì'•ti'd, •€.la.r _•I't- S-
aportancia dé 71:070 reis de UIII arado e unia y.'a- i c . - r̀. + •:l'• • ,c ; r1 . oao e ï:00o reis pode uiv,3 itia Cie 3 .1700 rs. u 1 de 3•1•t•ti, guie Cii- 7 , 
vido por A. S. Pinto, dc L s- dó, que ei?tr2111 Etil baça 1 - 1, •i • ,I. ganï7al-os por dia cada pes- 
Lìoa, que entra eus praça pela o, Urtl ct•I . iro d., •itil3•. , a ein pi_p,.,a p_e a gttaaiia 

pela qu -ardia de '• :" k) rs, rt )- 0 soa elt27 gzca e a•'tll'a velldlZd© 
segunda vez, no valos• de r que le4', "? ••• l.; que de ••••> relS. 

l} • ] e, , I, 1 1 n 1 r'1Z al'tiÍ J corrente e acil a-'•?Fi:6,i1, 5 reis. lfrr,a dórtlfr. C•• •?Iir•,o, • n-. .Ï• ,É• 
5)—C) credito active da ire"  que ent ra: r, ) T ,j 3 eiii,r t e i1 T r1 ,1ça €gela c Llali- 2oU:6So d-- ì i,l:,lio, gsie ra c;)Notar. 

por tancia de 6:1GJ reís, de•-í ; tia tl( > .l ltat 1'S, élltr'z1 ele prar'- pela 7\Tão ha pi-ecis - de capital 
rio por Amanilio Ambrosio, guant la de 300 reis ti a • -,, e sere risco. Zsclai-ecnlzelztos 
'd'esta villa cie Barcellos, que ma doi'l:a de ca,-  
entra pela segunda vez em , ã ••ow - coe°=acro Oti<rtro Inedas de pa- rartrl`al7zel-te, Gê2rta com ;-e-• 

a 11110. areadas a erro. Cl]?( ¡c. erczas: 01 ie7;t Ge3z 1 al Of 
praça no valor dm 9 , 10 rs. • } • • • • • r , , 1111, Crtle Etl tra Era 1J :'-iça ` n r 

6)—O credito activo da fim- C r:•r'a et •l lil'<.t'.a l)•ILi, •f lar - 1 t , ! I; Cie 1111It10, i ' i ,Tc XII 7lestí>r«a7n, 1-Jol-
poríancia de 11.215 reis, de •; t1; 1 peia gL]autia de 2: 00 rS, iazlda: tila, de 29 :51 reis. Chie entre. m eixl Di aça na 
vido por J± rai"cisco da Silva , +, 1 T odos, e o  _ N ! 6-,• • • , x , > n • - a y A VtiV• E.•t(,s • tn•. 111V• 
Medros, de Barcellinhos, que OLi li•l Clor':ld cie casca qul•. t.L<, d 1.(3c•• í',. • , y g r 4 
entra em aça pela segunda t' ,. "' ;. , •'ExS, Enel 0S E tl'LiciOs p,,, aça nllo. cotil a c os de f o ••, :• 0 l: ae fE1 o, que 
vez, no valor de 5:331 rs. ,, 1, , ,, •. - 1,t 81'tEllcEtil aos eec1]ía- e nia&ira r •z.• entra eia entram P- -m praça 3•11a p Romance 1 i • 7)--O credito activo az fim- • s l • • • 1nCE j30't ] ueZ 
portancia de ?:8W reis, devido Praça Mela giiantia. cie rs. qu2titia Ele 2:880 rs. cios A1ltonio da Silva Be- n 
por Augusto da Cunha Ban- z3_ 3 •• > > ;, l i' lho o Cl a fi'2 LI8- Iifustrado a cores por Manoel 2:2 0. t 0,O W cie vinho ri1- , 
defira, desta rifla, que entra F 4 Z a de S..101L0 de -Vilia de,, Mace(lo e R. Gameiro 
ele raça ela segunda rei no til tonel Cie castanho. t-o. (.sue Cintra em praça 

p p , " j,,, • ' •• ,] 1.`20 reis cada fasciculo. valor de 1:0;,`5 rei É M 0 Boa. e fÓ•a,. etitle0, a:•o5 s cC1?1 arcos, de Ciu2 i]a Clri<3,tit.la C•E,•2:0C)•, t'S. • 11, ] Secção 
E pelo preset.te são citGdos , t •• 3 r f' r• . t Pedidos a cçao Editorial i la EiUCLi a C LxC' tl I i0-

para a arrematação todos e levará 1x22-5 li tros, que 2. 6.,88o Cie vinho l.)ra.li- Ida <cGoi ipanl2ía Nacional Ed;-
j e Sevei-Uto Manoel de 

quaesquer credores incertos e,ltr .`i enl praça pela gtilai]-- co, flue entra em praça 1 tol'av—Lísboa. 
x •l 1• 3 Souza d'eJ c r ou outras pessoas, afim d© de- tl a ttE ©: U U r21s. na gi_uiTltla raie c8:8o0 reis. • ta villa. • distribuição _nas p.ovin-

duBarc seus direitos. , Outro tonel de cas ta- Sete medas e palha. Pelopresei)to tilo c1•a-icias será feita quinzenalmente 
Barcellos, 20 de dezembro C• # a fasciculos cotendo 7 folhas 

de 19103. r_llo. arcado a fei't'o, que que e11tï'am em praça, lia, dos lodos os credores pa- I oi.r 50 paginas e um•i gravura 
Ferie uei i1 r .( 

q ile\,ar a 1:000 litros, fole gtui nti ç de 4:90o ire15. . ra asslstll'eiM 2 praça e { color'ida. 
O juiz de direito a ,,, n ",, ;t it er? • r •. enn. praça peia quati- o•IL • 6 1. de azei ona, deJ uziro,ai se-tis direi os'   

SiIveíra e Castro. { ìf = , 
O escrivão, tia fie ••, t.00 rela. que e11•ra e111 Draç;1, pela nos lermos e em cotlror-¡ -1113. do «Co11í1'iercio 

João José dos < aàntos Terroso : Or3'ro tom-A de wsLC3- C[1. landa de Soo reis. mlrlade G,z 10:.. 3UTellf5s(c- 

-.m rnr..•r....:.•.....•..,+u+max-ara. •••:--.dir- zaYºasa,-3!•....•. 

nbo, com arcos. de daïl 

de SeUtiros 1.1 prac i que•;  I(,vcra 0ãf Ii }r í: s; que 
2.' publìcaeã' ! entra em pra.ca pela gtian-

-"vo (lia `- 1 do proxlnlo j tia de 5:5-00 reis. 
o 0 • t1l •: (; {_le castanho, ? ? 

m z cic, anEib'o- dor •- gilE lcvar• 75 Iilros, '] e 
Noras da rrlanll•t, a orca 
do trile€.r•td • ïldi.'i•il < 1'e á em 
contar ca, tee111 de sei' a.r- tia de 1:`00 ,:•:nis. 
rematados os bens, nené- Urra pipa. de castanho 
rose IIiU:'e] 5(' i,1']i€'y:. •• ¡•(_• +' f'1r`!. r•:•<.111t']a i•a.r<t 

pi-,l a pela gL]atitta de rs•. -

Uina casa torre, core 4:000. 
va►.,ios cotllrllodos, cortes, Uma nieza de pirilio,: 
lojas, Ia ar, cobertos, Eá- conl (hias gavetas, que 
iìic ueiro e eira de ca~_-co, entra entra. em praça pe-
e junto terra de lavradio Ia quatia Cie 1:000 reis 
e horta, coei ramío das. ar- Urna caie, de casta-
vores de vinho e lructa e alio, antiga. que eniraem 
a;c]a cie 1i171• E regia, tudo praça pela quantia. de rs. 
sito no locar da Egi'eja, 800. 
cia fret-rLleria de Seio João Dlias metas pequenas 
de Vilf t Boa, chie entra de eastallllo, cora gave-
em 1,)raça bela q anila de tas, que entra em praça. 
3:036.460 reis; pela quantia de 1: 00 rs. 

-a$• áQ..ci U n arniario de casta.-

0 caralho e bouça do <nho, que entra em praça 
nasal, terra de lavradio e pela de 3:500 reis. 

Uma meia comnioda 

%UCIC w:•••.v•ra c•c l•e•ga•;r•stai•ni?ie$•ele ld•it••i• 

EAPITAL 200.0005000 reis 

Setimo anno de honús aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros ínaritimos e terrestrés a 
preços rasos veis. Din agentes em todas as localidades dá 
província -dó J nho. 

sede em .gaga. 

Agentê'em &ii-celios 

(Con:rneresantc de fziendas de lã e ali cà:?n—R. D̀. Antonio Barróso) 

Veste estabeleci ezzto encontra-se 11171 variado sortido de 
casinziras, chevicite. , ,a`lanellas, baetas, cotins, panos crús, zno -
rins, ,riscados, cb?2eriores, etc. etc. 

•.sIffi< à A f• •.•' Aà•, 

Phurniaceuticos 

I)cpogito áe prodnctos èliin:icos e pliav naeeuticos nzcionaes e es- 
traneis s—Atuas mi__:eraes— Algalias—Fendas—Seringas—Irri P. 
dores—Thcrmométi-os—•ttiita outras especialidades. 

Pareell os. 12 cie de, 
Zetiffiro de %9ú5. 
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V 

A t RCE1!•'_ 

J 

-0 Maior deposito díji` _impressos no Norte-de Porte , 
Para: eonfrari•-i.s, j-Cintas cie Soe ia, otários, es a •T es .de direito, delegados,; 

anilhares, ete. para picar e :• papel, ímpri-pais' ecgrt•es, 
Obras de luxo, e todo o •:r al•••Y (pie diga r espei,.o .4 

y .6á.e 
y• g     ev ate. á"•y" =gia ;• p•••'r = •v ë _`á   K-•••••a-º 5a G'• 

Qp reis no acto da entreo :_•: 

J XA 

taa D. Antonio Dar--roso BARI.~, EL 

•.• y :k[4 a •:•G• 

1vJ' V:s •Z.IE i•S 

0 

T_1.17R . 

•A 

0S 

00 reis !fio acto da eiúreg'a 

Ei:• f••' 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segunda.-feiras IVusu adá,> contendo, em mao, ihcas grau uras a preto ê colorida; 
todas as noiiclades em chapéus, toilettes, p iantasias e con ec}õas, ta nto pira senhoras como p ra crianças. Moldes cortados, tamanho nátu• 
ral. Bordados de todos os feitios, wcompanhados das res,)ectivas C )nterá um--t R.-)i;ta da todas as senianas indicará 
as suas leitoras, os factos mais i.nportantes que s deremAdurante aquelle espaco de tempo, e gtie se i•elacionci• com o seu titulo: Corresporz-
descia: secção destinada a responder a todas as assi•;nantes que se dirijam à AÍODA ILLUSTRADA soìn'e assumptos de íntet°esse áp;iopì,ia= 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. n< - cessarias a todas as f•tmilias, etc. etc. A s cedo li}te; tt; ia earistar•t de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A <, Moda: Illustrada fica, sendo o r;aelhor e rrt_zis bar• zto jornal de modas que se publica en3 Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e rapiedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A uModa Illustrada» Publicará por anno 52 nunieros de 16 paginas, com 5d columnas ene grande formato 2:•ISD gravuras em 
coloridas, 52 moldes cortados, tam nho natural, ã preto -o 

Cada numero da «Moda II Listrada é acompanhado dum numero do Petit £cho de tia B̀roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, ento\ws para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulhe, obras de phantasia, rendas, passamanaríw, 
ete., etc. En"contra .se na « Moda I lustrada» a traducção ene portuguez d aquelie jornal. 

ema •.€a-í•;aS n's Hz"vrWins c•© reino- H1,wn, e Urazii e Lnta ao c41,ito • 

_ntiga CJ sa 1 erirai  JOSÉ BASTOS Lisbo , •r3, Rui Garreít, é5 ----LISBOA 

sa sr •- • • '"••.-••• • • .• • • ;s•,•_ • {• =-•=.•• `••• • •••••'••-•• _• • •",-.;am.a <4---•_ 
d A • •••9"_R,•,d - ••••••f •• '• "•2 9• ••• •..v CJ`' •,a-' ••" •..,.P> •,•• •9 •> • t "• y; •. '•^• •••^<_•—• - • -c',e'••• a _`P• • y1••,--.•9, 

PH M£ A C.,4`TA 

DA !• 

Santa e Real Cria da 
de ",cellos 

»I recto r--Avelino Avies Duarte, pharmaceutico de La classe 
pela, Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos rue guar-
necem uma boa pliarmacia. 

Agencia de seguros. 

V• 

S -Li l ato 

Na anti-a ca,a TA ARQUES, rua D. Antonio Barro 

so, antiga rua i•ireita, alem de ferragens, tintes, vidros, 

cai vão, ferro e arame para ramadas, rendem-se ptI u -e-
vism1xorce,, nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, caz-nbus e tubo de borracha para sulfatar, UZUMato 

de cobro, b 'e em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

-0c1 Coelho Gonçalwes 


